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espalhadas pelo mundo, assim como evidên-
cias osteológicas vêm demonstrando o há-
bito em grupos pré-históricos de diferentes
épocas e locais. No Brasil, evidências em
séries esqueléticas, vêm sendo pontualmente
tratadas, não permitindo ainda estabelecer
uma visão ampla sobre a ocorrência destes
marcadores. O presente trabalho pretende
analisar a distribuição de tais marcadores em
diferentes séries arqueológicas do litoral do
RJ (sítios: Moa, Beirada, Pontinha, Algo-
dão, Ilhote do Leste e Zé espinho). Apre-
sentamos aqui os resultados preliminares
desta pesquisa, e as primeiras discussões a
partir da confrontação dos dados com a li-
teratura existente.

A ARQUEOLOGIA HISTÓRICA E O
RESGATE DO COTIDIANO DO GINÁSIO
PERNAMBUCANO
Juliana de Holanda Alves Rocha

Marcos Albuquerque
Laboratório de Arqueologia, Departamento de
História, CFCH, UFPE, BRASIL. -

julieholanda@yahoo.com

Ícone do ensino no Brasil, em fins do século
XIX e boa parte do Século XX, o Ginásio
Pemambucano, localizado na rua da Aurora
no bairro da Boa Vista em Recife, foi alvo
de uma revitalização em sua arquitetura no
início de 2001. Antes, pórém, sofreu uma
intervenção arqueológica na tentativa de
resolver algumas dúvidas em sua planta.
Mais do que isso, a pesquisa transcendeu
os elementos arquitetõnicos, trazendo à tona,
além de portas e janelas há muito fechadas,
fragmentos do cotidiano dos alunos que por
mais de um século estudaram em suas salas.
Dentre os achados da pesquisa arqueológi-
ca, realizada pelo Laboratório de Arqueolo-
gia da UFPE, podemos destacar uma cacim-
ba com um diâmetro de aproximadamente
quatro metros, em cujo interior, foi encon-
trada uma enorme quantidade de material
de uso diário (escovas de dente, fragmentos
de instrumentos muiscais, tinteiros, louça
brasonada, etc). A partir dos resultados da
pesquisa o projeto arquitetõnico inicial foi
revisto tomando como referência a realida-

de arquitetõnica revelada pela prospecção
arqueológica.

ARQUEOLOGIA E ETNOLOGIA EM
TERRAS GUARANI- RESULTADOS
PRELIMINARES
Karla Fredel
Sérgio Leite
Walmir Pereira
Jairo Perin
Clóvis Schmitz
Museu Antropológico do Rio Grande do Sul,
Brasil

karla.fredel@terra.com.br

O presente trabalho visa mostrar os resulta-
dos preliminares dos trabalhos efetuados
com a comunidade Guarani localizada em
Cacique Doble pela equipe do Museu An-
tropológico do Rio Grande do Sul e a 15a
DE de Erexim. Os trabalhos tem o objetivo
de resgatar traços culturais do grupo. Este
estruturou-se até o momento com entrevis-
tas orais com os membros mais antigos do
grupo, antigas narrativas,.tradições, costu-
mes, ervas medicinais. Na área da arqueo-
logia, foram realizadas oficinas cerâmicas
onde todos integrantes, adultos, homens e
mulheres e também crianças tiveram opor-
tunidade de participar. A reincorporação da
prática cerâmica além de trazer para o pre-
sente uma tradição milenar deste grupo e os
artefatos integrarem novamente seu artesa-
nato, tem a possibilidade de serem comer-
cializados.

VARIABILIDADE BIOLÓGICA ENTRE
SAMBAQUIEIROS LITORÂNEOS E
FLUVIAIS ATRAVÉS DE VARIÁVEIS
MORFOLÓGICAS DENTÁRIAS

Ligia Benedetto Giardini
Sabine Eggers
Depto de Biologia, IB-USP, Brasil-
Igiardin@ib.usp.br

Embora haja uma quantidade considerável
de material bibliográfico voltado à compre-
ensão dos sambaquis, a relação biológica
entre estas populações litorâneas ainda é um
problema. Com a identificação dos sam-
baquis fluviais, a partir da década de seten-
ta, este problema se expandiu para além do
litoral. Estudos sugerem uma proximidade
cultural entre os sítios fluviais e litorâneos.
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